Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, o Estado de Mato Grosso do Sul é | cortado pelo Gasoduto Bolívia-Brasil, que entra em território brasileiro por Corumbá e sai || por Três Lagoas, no Rio Paraná. Desde o início de operação do GASBOL ||| , apenas as cidades de Campo Grande e Três Lagoas contam com estação de entrega [image: image1]e ramais para distribuição do gás natural aos consumidores industriais, comércio, termoelétricas e principalmente | o setor automotivo. É muito pouco, considerando a vantagem que o gás natural tem || como vetor de desenvolvimento e integração e sua utilidade em projetos de cerâmica ||| , frigoríficos para animais e peixes, entre outros. O Estado de Mato Grosso do Sul tem sua matriz energética bastante restrita aos energéticos tradicionais, como derivados de petróleo, lenha | e hidroeletricidade. Nesse contexto, o gás natural passa a representar grande oportunidade de diversificação || . O Município de Corumbá está com o ramal pronto, dependendo apenas da boa ||| vontade das autoridades e instituições responsáveis pelo relacionamento com a Bolívia para começar a distribuição do gás natural. Acredito que os Municípios de Miranda, Anastácio, Aquidauana, Terenos, Ribas | do Rio Pardo e Água Clara também já deveriam estar usufruindo do energético, em || razão do grande potencial de recursos naturais ali existente. O gás natural ajudaria ||| nos processos de industrialização e agregação de valor à economia local. No caso desses municípios, a concessionária estadual MSGÁS deveria instalar de imediato as estações de entrega, com | vazões mínimas de quatro mil e seiscentos a cento e doze mil metros cúbicos || por dia e que tem custo unitário aproximado de duzentos e cinqüenta mil ||| reais, conforme preço baseado em publicações técnicas, e construir em pequeno ramal para iniciar ... [image: image2]
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